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12 de Outubro
Christovam Colombo, o audaz Dentro das nacionalidades agi-

e destemido marinheiro hespa- tadas pelo modernismo actual,
nhol descobridor da America, existem casos semelhantes, pri
teve o destino tragico dos ho- mus inter' pares, ao de Christo

mens illustres.· varn Colombo, o antigo desbra-
O �u heroismo sobrehumano vador dos mares. tenebrosos, e

de homem navegante, legou-lhe das atlantidas legendárias.
a suprema conquista - America. A reproducção dos factos an-

Os planos maravilhosos exe- teriores, opera-se nó organismo
cutados pela sua imaginação das collectividades vindouras.

dantesca, tiveram como premias, Em nossa epocha, existem ca

o desprezo dos seus contempo- sos frizantes que comprovam a

raneos, e a ignonimia de sua authenficidade do axioma.

patria. Examine-se o caracter dos
Oenova, o reino dos' usurpa- reinantes' modernos, e cc.npro

dores fanatizados pelo dogma, ve-se a verdade citada ..

negando-lhe os auxilias materiaes Affonso XIII, o rei da Hepa
para o ernprehendimento de tão nha fanatica, é o prototypõ aca

QTandioso feito, perdeu moral- bado dos tyrannetes de Castella,
�e!1te, a gloria da conquista. appoiado sob um throno de pa-
As tres caravellas da legenda pelão, em .vesperas de ruina. t.ONDRES, 9 - O correspon-

de ouro, enfunadas e concavas, Mussolline, o deus da politica dente do «Daiíy Nevves> em

que zarparam em março de 1490 internacional, é a personificação Berlim, informa que foram diri
do porto de Palas, á procura de do egolatrismo individual do gidas numerosas cartas ao mi
novas terras e de novas geri- homem, e, assim, indeterminada- nistro dos Extrageiros, Sr. Stres-
les, aportaram nas Antilhas, no mente. semann, ameaçando-o de morte
dia 12 de outubro do mesmo ,/* cáso assigne em Locamo qual-
anno. E' depois de amanhã que com- quer accordo que seja conside-
Após o descobrimento, Co- memoramos a grandiosa data do rado humilhante para a Allerna

bnbo penetrou a embocadura 'descobrimento .das plagas ameri- nha.
dQ Orenoque, e de regresso á c-mas, nós brasueiros, façamos um =============
llespanha, foi recebido com ma- retrospecto ao passado, para ana

nifestaçõ�s de alegria pelos reis lysarrnos o gráo de civilização
de' Castella, que o nomearam n.ental e politico, á que estamos
�ce·rei das terras americanas.' sujeitos, atravéz 10!1�os seculos,

-

RIO, 7 - Na Camara foi apre-
Fez Colombo varias viagens nos b�rbaros dOlUmJ?� do o�s- sentado um projecto, ccnceden

ainda, sendo, logo após, esque- curantismo � �a pohh�a media- do um premio de vinte con
cido pelo povo, morrendo, então, va, a constttUlr? a architectar, a tos de reis ao mestre e cornpo-
em completa miseria!!! a levantar barreiras, contra a dy- sitor brasileiro Antonio Assis Re-

*�,* n�mic_a da civilização!
-

publicano, autor da opera' «O
Bandeirante" .

"'fuzda ribalta agradaveis numeras da se

gunda parte, onde a bailarina
Ema Cornelsen, soube imprimir
admiravelmente, as suas bellas
qualidades interpretativas,
Com regular assistencia ter

minou o espectaculo de quin
ta-feira que,

. incontestavelmente,
constituio um brilhante succes
so registrando assim, uma ines
quecível pagina na historia thea
trai desta cidade-
Da originalidade das variadas

no concepções choreogsaphicas apre
so- sentadas ao publico [oinvillense,

destacou-se, na terceira parte,
A tCega" de Bach-Gounod, mara
vilhosa peça sentimental emocio
nante, magistralmente executada
por Sascha Morgowa, a divina
.interpetre do rithmo grego, que
despertou da' culta plateia da
nossa terra, vibrantes e caloro-
sos applausos. .

A 2a. recíta da Companhia
Sascha Morgowa, apezar de não
ter jido grande assistencia, não
deixou de ter bons numeras,
apresentando na primeira parte,
o «Bailado de Oioconda", de
grande attracção luminosa, que

" despertou calorosos applausos
da nossa plateia.
«Amorte do cysne", executada

por Cilly Moran, a formosa bai
larina allemã, agradou immensa
mente.
«O sonho da pequena Butter

f1y», bailado admiravel, de tech
nica theatral perfeita, extrahido
de um velho conto sentimental
japonez, magnificamente executa- O «Commercio do Paraná," na
do pelo homogeneo «ballet» Mar- sua edição de 7 do corrente mez, Os primordios da aviação, cu

gowa, constituio, hontem, por si traz o seguinte telegramma pro- ja historia vastissima' transige o

,

t d cedente da Bahl·a·. espaço limitado destas linhas,
so, um es I.\pen o successo.

MIIe, Cilly Moran na adora- BAHIA, 7 - «A No(.�e" acom- ongmaram-se presumivelmente,
vel «Butterfly» esteve a contento panhado do cliché do sr. Oeral- na epocha do mestr'e Leonardo,
no seu desempenho. As, baila- do Rocha, publica o seguinte o sabia polymorpho da Renas

rinas coadjuvantes,i dem; e igual- telegramma do Rio: «Elementos, cença antiga, çonstructor de' pon

mente a graciosa Tea Karssina, os mais prestigiosos da colonia tes e chimico genial, que asso:-n

em «La Kwannon», a deusa bahiana d'aqui 'procurando rei- brava com a sua intelligencia
Brahmanica do delicioso milagre. vindicar para Bahia sua antiga luminosa, as velhas arcadias da

Bons scellarios. Magnificas ef- posição de força e preponderan- Cidade Eterna.

feitos de/luz. cia nos meios politicas do paiz, O «vo<tdor:!>, apparelho. curio-

, .
«La cocote en l'enfér» de Grieg, resolveram realisar uma acção sissimo, avô dos modernos ae-

cu�� . . esh.penda concepção choreog:i- efficiente de congraçamento em reoplanos, tinha proporções qua-

�o t h' d 1 d'ff' h h' d 0'11 h' d lt 't e torno do ·sr. Mignei,Calmon, con- drilateras I calculadas, e muito
�III' ec nIca este pape I 1- ção c oreograp Ica e I ei. pIca, e a a mon agem e .

illo I d I b t d f' I I b I tt
- f I t f' I' ou f,'andr..-Ihe sua dl'reeça-o e prestl' - differe1Jclava-se, na constructura

IA, ,�o.mo pe os .es um ran- execu a a le mente pe as ai a- a racçao u guran e, m� IZ v

"õ Sc en
.

T K
.

.

C'II M h d ta de g'J'ando-o decl·dl·damente. technica-mechanica, dos a.,.iões
!:Se

. anos que ennqueceram' armas ea arrssma, I y .0- com c ave e ouro, a re�1 _

Ila. "
.

rall, Harta Noga, agradou im-' hontem, sob applausos dehrantes O movimento politico dós ba- gigan*escos da guerra de. 1914.

pa�. teillet luxuosissima da Com- mensament� a plateia, pelo, '!la- da nossa pla'teia.
. hianós vae despertando sympa- AlexanJre de Gusmão, jesuíta' Rio, 8 - Vae ser suspen-

Para
la �de Bailados, concorreu ravilhoso attractivo das suas lu- A orchestra manteve-se regular. thias e faz pt:ever dias melhores brasileiro, baseado nas descaber: so o e.stado de sitio em Mat

ISaI q.U_e o abrilhimtame�to de zes, e pela simplicidade: emocio.· _ Para a 3a. recita, a Compa- para a politica bahiana,' que .as- tas dos seus antecessores, ten- to Gros!)o, nos dias 12 e 13

tlo!
o me� foss� ad"!ira'(el, em- nante da execução. ''1hia de Bailados Russos" pr:omet- sim avultará o seI;' prestigio, pas- tou .adaptal um apparelho de do mez. corrente afim de se

_._.;.Ig....ahlll��.:::�s_8_!�ten�_a_�u��eros� '�_A. «D,ansa. ,���gar�:Aa�eABr!: 1';':-�?:__:rCI��P�d ..m!:-�:a�v�t1�h�o�s�al!sa�n�d�o�a�a�g�ir�'�c�o�m��m�a�io�r��s:e:g�u�-L;;:.:.�I���v�e�n��ã;o�,�d;a:n:d�o�-�lh�e�a�f;ó..r-���·��>&IliWi..à'iiii.�·��"'�

'�ompanhia de Bailados Russos
A technica choreographica des- Morgowa, dotada de qualidades
lumbrante da Companhia de Bai- artisticas inestimaveis, de subtil
lados Russos, que vem assom- lissimas emoções impressionan
brando as platéas artisticas das

I
tes, patenteiám clara e evidente

Wa�des. capitaes do mundo, él. mente, o seu' grande valor artis

Indlscuhvelmente, maravilhosa. tico na arte magistral de - Pau-
Com uma �sistencia collos- lowna.

sal, a sua estréa no Theatro Ni- Mme. Sascha Morgowa
CO�tmus, vem registrar na his- bailado «Salomé" foi divina,
IOrt� artistica desta cidade, uma berba l
Pagl�a deslumbrante de succes- Conseguiu a grande bailarina
sos Imprevistos. allernã, alliando sua arte á sua

S�scha Morgowa, a bailarina plastica de fórmas puras, exta
admlravel de «Salomé», que foi, siar o publico, rindo, dançando
��o dis�emos, o leit motive da e soffrendo, na maravilhosa �on
recita de hontem, .agradou extre-, cepção theatral de Oscar WIlde.

l1ament�, não só pela alta exe,-l "Silhouttes;),magnifica concep,

«São duros os dias que cor

rem», observou ,muito judiciosa
mente, o sr. X-V, na-sua chro
nica «COMIDAS ... »
Tem razão o chror ista. Disse

eIle uma verdade. Não mais se

pode viver. O mundo está doido
varrido, ás avessas, e não roda
mais erri 'Íamo do sol; e o ho-

. mem, coitado, já não «põe» e

nem, ao menos, Deus «diz-põe».
No mómenta actual, o previlegio
de «pôr» só é dado, com mui
to .íavor, ás gallinhas - Toda
essa «consideração phiíosophica»,
escripta direita em linhas tortas,
vem a proposito de 1'" «caso»

acontecido ha dias em S. Paulo.
Não se assustem! Não vamos

falar da alta do cambio, nem si

quer do preço altissimo .dos gc
neros . alirnenticios, que deram No proscenio politico estadoal, daquelle Estado e, quando ia ser

agora para «bancar» o aviador. destaca-se a personalidade do eleito deputado ao Congresso
Nada disso. Uma familia resi- dr. Ulysses Costa, secretario da Federal, não conseguiu o seu

dente em villa de Pamahyba (é pasta do Interior e da Justiça, e justissimo intento, devido a mu

a historia) foi assistir a um es- integro magistrado da alta Cõr- dança operada, instantaneamente,
pectaculo do Circo Sarrasani, te da Justiça deste Estado. nos horizontes politicas daquelle-
armado na grande capital pau- As qualidades fidalgas do seu estado do norte.

.

lista. J caracter rectilineo, fazem'no ad- Em S. Catharina, ao lado de
Terminado o espectaculo, a mirado em todo 9 Brasil pol.tico, outras personalidades politicas

dita familia toma um automovel dando-lhê a sympathia geral do illustres, o dr. Ulysses Costa,
e faz-se conduzir á casa. nosso povo, ao qual elle tem sempre pugnou a favor das gran-
Ahi é que bate o ponto. Ao dispensado todos os seus esfor- des iniciativas.

-ehículo : passar de fronte ao ços, com a sua tenacidade fer- Modestissimo em suas reso

Quartel da Força Publica de Qui- rea de homem politico eminente. luções, faz-se estimado de todos,
táúna,' o «chauffeur» não atten- Da insollubil!dade de varias não usando de etiquetas estron
deu a ordem do - pare!- da- problemas de grande importan- dosas, tornando-se assim, aluo
da pela respectiva sentinella, 'que cia social e economica, o illus- das sympathias geraes das' po-
«mandou" fogo, . ferindo alguns ire dr. Ulysses Costa dedicou-se pulações do' Estado.
dos passageiros; e vindo, então, arduamente, cooperando, tarn- Dignificado. em Somas posições
pressurosa, caritativa,a «senhora> bem, atravéz de propagandas politicas; o dr. Ulysses Costa,
Assistencia Muni�pal em socor- brilhantes, para a solução dos alto representante estadoal, e in-
ro dos feridos. limites do Estado. tegro secretario dá pasta do In-

- Leram bem? Viram a pos- Dotado de uma intelligencia terior e da Justiça, impoz-se em

sibilidade de a gente ter a VI- vigorosa e progressista, alliada ·nossa terra, pelas lgrandes inicia
DA NO SEOURO? Vamos ás �o caracter rectilinio que o d!�- I

tivas alevantadas e progressistas
COURAÇAS! Que voltem os tingue, elle representa na poltít-I que nos tem legado, e, .por esses
bons tempos d'antanho, dos <ho- ca do Estado lagar proeminente motivos, terça-feira: proxima, na
rnens de bronze"! de destaque. .

,
I passagem do seu 'aniversario na-

Quem em S. Paulo ou 'Rio Jornalista e tribuno, tem de-] talicio, que vem assignalar mais
não tiver «legalmente":". vida senvolvido na sua vasta vida de II uma pagina brilhante na adminis-'
«segurada» nuns bons pares de magistratura, campanhas alev:an- tração politica de Santa Catha
contos, - que compre um «mail- tadas em prol d� �oss.o prog�esso'l rina, o P?VO, joinvillense, aHiado
lot> de ferro! Influente politico nesta Cidade, aos sentimentos nobres que o

E' o que se aconselha; por- O ,dr. Ulysses Costa, sou�e gran-

rcaract�riza�,
.�a �e prestar-lhe

que a vida está «apertada" como gear todas as syrnpathias do as mais significativas homena
um «fuso»; o cambio «enca- povo joinvillense, tornando-se gens de cordialidade e de apre-

.

lhou» no 7; as «comidas» subi- desse modo, estimadissirno pelo ço, numa irmanização solemne
ram ao Parnaso e não querem povo que o tem como o

maxi-I
de ideaes nobilitantes.

mais descer co. E o pobre viven- mo representante da politica es- A «Noticia», cumprimenta a-

te não mais tem o direito de tadoal. ' rnistosarnente, o iIIustre e digno
<diz-por= da vontade dos senho- Primoroso estheta, e erudito, anniversariante, e faz jús pára
res deuses! intellectual, o nosso illustre re-

I que
o seu apostolado brilhante

Onde vamos parar? Prevejo o prese�tante pol!tic_o ex�rceu car-I na politica nacional, reproduza
fim do mundo. Que havemos gos lmporta!lÍlsslmos em Per- I se atravez longos annos de ale
de fazer? Nada. Nem o Padre nambuco, na alta magistratura' gria e de prosperidade.
Eterno, tão poderoso, será capaz
de resolver tão difficeis proble
mas, - tanto assim, que aquel
Ia pobre familiá, escapando ao

diluvio universal de Deus, cahiu
no fogo. dos paulistas ...
Que vida apertada!

Jf. ..
Eu vejo nos teus versos, linda Agar
O calido fremir das ardentias...
O palpitar de doces utopias
A seçredar em noites de luar

O sottreqo ansiar das emoções
O timiâo desejo arfando os seios
Na virginal pureza dos anceios
No sonhar innocente de illusões

Mas não vás nesse afan, Ó bella Agar,
- Flôr mimosa nascida nos sertões
As azas �'i1'ginaes ao sol cr-estar...

Mas não vás, indiscreta, os corações
No arido deserto procurar
Mas não te vás terir nas illusões.

]oinville, Outubro 1925

DECIO

CONSEQtJENCIAS DO
INCIDENTE DE

LOCÁRMO

Vinte contos para um com

positor

Vida apertada ...
«A humanidade é uma

louca ajuizada e suas leis
um amontoado de contra

dições.
(De um escriptor, paulista)

L.

Politica bahiana

r. I es

t

o problBma do
� espaço

I
guindo, porém, fazel-o voar.

Após longos seculos, esta in

venção adormeceu em completo
ostracismo.
Ao dea�bar do seculo XX, San

tos Dumont; «le pére de la avia
tion», ,fez o- primeiro vôo em

A conquista do espaço, pro- França, alcançand'o brilhante exi
bJema maravilhoso da civilização to, iniciando-se desse modal o
moderna, é, indiscutivelmente, ·aperfeiçoamento total do aereo

uma das maiores realizações do plano moderno.
Homem. *

:;: :\;

Em curtas linhas tràçámos a

a synthese do aereoplano, que é
o dynamismo ultra-potente da
inteITigericia do homem a des
vendar arcanos, numa insacieda
de titanica, numa ansia indomi··
ta de desafiar o espaço infinito,
turvelinhando no ar, sem temer
as nuvens, transpondo fronteiras,
desafiando distancias, para a glo
ria do homem, para a gloria do
Universo! .. v

N.

VAE SER SUSPENSob
ESTADO DE SITIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o novo gabinete
chileno

/ti NOTíCIA Sabbado 10 de outubro de tq25
�------------�--�------��----------------------------------�----------�--------------------------------�-----------------------

Companhia Allemã de Báilados Russos e divertintento$
SUCCESSO !

<

HOJE 10 d;ag�7u�/o1�g��� HOJE SUCCESSO!

PARA HOJE constará '

do programma, �LEO·
PATRA a dança da Ser
pente. por mlie. Sascha
Morgova.
Para amanhã, será

org anis ado um pro
grammá variado e des

lumbrante. fi

Luxuoaissimo guar
da roupa, magnificos e

deslumbrantes scenari
os, Extraordinarios e

maravilhosos effeitos de
luz.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A, (1 P H A 11M A n IAS· '

M I N 'E'R V INA' • Saboneteiras económicas Kanit�. . '[1 E B R n • AI· d ,:1
\ 1..1) fi U. • Sat.onetes para a� mesmas e outras • I.ti •

a egné.t' as creanças e a _

Carbonato de' ammonia irtglez • C·
-

.

.: qUalldades. sande; e a saude dellas é a
..

ligaclores de- borracha
. ura incommodos, de senho- Rouges finos diversos Cura-se com as famadas • :

Saccos de borracha para gelo e • .

a as j 1
Pós de' arroz extrangeiros e nacionaes • C I

o •. Lombrígueira MI·nan·cora -

agua quente •
r s, regr s lrregu ares e

Â Loções naeiollíle� e extangeíras 4 apsu as Anti-sezonicas IA II
Se"ingas de jacto contíruio Hemorrhoides. 'f' Períuràarias finas V MO "

.

Y A h ..

Bieos crystal e chupetas \. • Pastas dentrificas diversas. mancora o •
c a-se em toda parte e na .••

Recebeu a +1 Ph
.

M·
Recebeu a

, AI. Ph
.

M' • A
...

PHARMACIA MINANCORA I.
. armacia mancora, PftARMACIA MINANCORA V arrnacra mancora. PH RMACIA MINANCORA. ii

L...--------illlbli'!OOil- .. M»* _. f: " rr;r=rr__....__.." pwÃ Q�........Uftl_- --' =
O CAMBIO CONTINUAI t.1 b

.

A·' L"·· Um atte t fi "" f

Companhia Hamburgueza Su[:
, \iio,7 A.��i�!�O cambial i liam llrg� mencan- Ime ' fi a o I, .

ontinua solida e he: possibilida-] S" 1,'· ..

,
- c HAVANA ::- Um indi:viduo Americana

de depois das reacçoes naturaes, 'I .
erviço regu �r e rápido ent� e Europa, Sao Fran- de nome Jose Curax, Ioi pre- ,

'
.

j

d' urna alta mais accentuada, CISCO do Sul, RIO Grande e RIO da Prats (Monte- so por ter prepa do um ten H b S d 'k' h n � h'ff:!V h G II h fd�an� das providencias que t�m I .

-

.

vidéo e Buenos Aires) �. f. tativa de assassi�to do ;resi: am urg· Ü amarl amse B· mplse 1 la rts· Bse se a t
sido tom�das pelo governo af�m I

Proximas sahidas de São Francisco do Sul para
dente da Republic�2. generall Serviço regular e rapido entre Brasil, Europa e Rio da Prata

de impedIr qualquer especulação Rio Grande, MonteviJéo e Buenos Aires. '.

Machado. Na ��c�slao �m que, VAPORES MOVIDOS A . LEO CqMBUSTIVEL
Um forte grupo de industriaes, I

�
BADE'N .� I era preso, o clln�m<?so [fez fo-I O uso do oleo cornbustivel offerece a maior limpeza para

amparado por forte �lement? po-! go, procurando fugir,'. .

di
.

.

litico, contmua .trabalhando Junt?) . WÜRTTEMBERG em 26 de I:'Iovembro. de 1925. """""""�""""""""��,
O convez e em consequencia ISSO OS' passageiros

ao governo afim de· consegurr ; \em 31 de Outubro 1925" B '"""""""A . � �'

�

I não serão molestados pelo pó do carvão

uma emissão e auxili�l-os. Sa?e- AYER!V . .

emlgraçao Japonaza I
Proximas s�hidas de SÃÇ> FRA,NCI?CO D<? 'S�L para li�MBUR-

se que os srs. Annibal Freire, em 31 de Dezembro de 1925. TOKIO t b \ GO Via Santos, RIO de [aneiro, Bahia, LIsboa e Vigo.

ministro da Fazenda, e James Os vapores acima mencionados, com installações 1l10- .

' se e.m. ro -. . I OS PAQUETES

Darc),) preslde�t� do Banco do dernas conforto, dispõem de 10 lugares de Cabina, Clas-
movimento addicional de�ml-I' I

MONTE SARMI,ENTO
Brasil, têm �eSltShdo a tod�ds 0tS I. Se em camarotes" a 2 camas maznifica 3·a·�Classe com

grantes
.
para as �epu�hcas" TUCUMAN em de novembro de 1925

pedidos e jun o.ao prest en e i d'
'

. b
. _

,. sul.-amencanas continuarà por I em 12 de outubro de 1925 MONTE OLlV'IA
Bernardes tem provocando que,: camarote� e 2 e 4 camas. S�la de R�felçao, Sala de Fu- todo O presente. armo, id.e ac- II em

em caso algum, se deverá íazer : mar, Salao de Senhoras, Bibliotheca, Cmema etc. d h d
24 de novembro de 1925

uma emissão n�s.te mo,!!erto, I Para passagens e mais informações com 'os agentes
cor o com as compan Ia e i Proxirnas sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL para' RIO'

mesmo para auxiliar os mdus-l Basilio Corrêz Bt Truppet
navegação. O «Canadá Ma-! GRANDE, MONTEVIDEO e BUENOS AYRES

tra(�� «Commercio do Paraná;).l .

'

São �'=:ra.nci�cq do Sul. ���i!���nl��ad�lg�����;�� l MONTE SARMIENTO III MONTE OLlVIA

�?"���\ Correspondentes eru joinville: Affonso Lepper Bt Cia t d
.,

t I em 13 de outubro de 1925 em 31 de outubro de 1925
_ ,_

enas e emlgran es ; � � Os grandes paquetes «Monte" dispõe das mais modernas installações de 3'-.

«Awa Maru», e o <Havaii classe, com camarotes d,2 e 4 camas, sala de refeiçõees, salão de socieda

Maru», deverão partir em ou.-
de, salão de fumar, salão de �s. ever, lei ira e bibliotheca, radio-telephone
etc. offerecendo ao srs, pzssageiros o maximo conforto. ,

tubro, emquanto que o «San- Para mais informações com oi' Agentes .

tos. Maru-, transatlantico re-
_ BASILI9 CORREA & TRUPPEL '

centemente mandado constru- . Sao: Fr�ncIsco do Sul '

.

ir para a .linha O. J.. K. le-I Correspond�ntes' em JOInvllle, AffONSO LEPPER Bt Ci

vará em dezembroum nume-Iro de emigrantes. considera
velmente maior,

Durante os sete primeiros
mezes deste anno, ia Brazil
receb�u a maior parte de
,emigrantes japonezes

vo, que, mal elle lhe mette o espelho que se levantou e baixou tres vezes. noite. da escuna dos amores, - tinham-se
á caiá, fica estupido que.nem um p,er.ú, A esses signaes respondeu o com- A chuva, que, a principio, cahia com fixado na sua memoria como a pay'sa-
adormece ou cOIsa parecIda, e,' depOIS, mandante CQm outros identicos, levan-' força, 'ad'elgaçou os fios e por m, 'gem soturna de um cimiterio, n'um
faz tud� qu�nto o outro'manda� tando e haixando,o· profector. D'ali li uma meia hora mais tarde talvez, ces- conjundo de percepções confusas. O

- E, cunoso ! .' .' pouco, o rumor 'de remos, batendo sou completamente. desprezo e o nojo emergiam no seu
- - Da vontade de nr, mas francam�n- n'agua, annunciou a approximação de AI •

b I
' espirito para fulminar o miseravel ",'ue,

te, quando o caso nos toca pela porta .•, umbote.'
canoa, .sem governo, a Olçava-se '1

t t d d h
ao sabor das largas ondas. de um mar de uma fórma tão insolita, se' atrevera

não emos von a e
_

e arregan. ar a Quando o homem do espelho se vi- calmo e seguia brandamente, impellida a querer maculai-a. '.

dentuça. "
.

rou com intenção de tornar ao cama- pelas COITentes, ,
A off�nsa era grande, mas vinda de

QU,ando o ,homem- do espelho topar rote, deu com os olhos ·no José Maria, Sentada na banqueta da ré, Tilde, tão baixo que só merecia o desprezo .

combgo, veras. Arruma-te logo com o
que o estava observando cheio de cu- ensopada até aos ossos, logo que per- Comtudo, o miseravel recebera o COr-

reflexo do espel.ho nos olhos. riosidade. deu de vista o velame da escuna dos rectivo pelo ultrage, ferindo-se, talvez,
- Deus me lIvre. C A' d

-

t t' h . . .. , ... I t AV' t'
D'

'

b . h
- ara nova... In a nao e In a amores e· reconheceu a ImpossIbIlIdade m0\la men e. .e pdrecla um cas IgO

_

- �scança que e om ome!11 e visto.
..,.

de manobrar a caoôa em direcção á div'in?!, .

naSo flhz ['ai a uma m�sca.. d'
.

- EntreI na Ilha, -: titUbeou o JG-' massa nccrra da ilha que de minuto· Velu-lhe a.mente a VIda calma e fe-

, e. .e Irasse� aque a mania, po Ia- ,sé Maria. _. , a' minuto,'\e confun'dia �ais com a liz do seu lar, ao lado dos .paes que-
se dIzer que .ela um santo. _ �h! foste tu o dorminhoco'? obscunidade da noite, entregoll-se com- ridos, da. irmã amada e de tod?s quan.:

• E .fItou-o com um olhar agudo e pletamente á dôr e ao desespero. tos a eSÍlmavam ,e lhe quenam um

Gahia a noite quando o veleiro se persIstente. A sua situação era das mais afflic- grande· bem. A VIVenda d� C@pacaba-
approximou de te,rra. Do camarote do - Eu mesmo, - respondeu o José tivas! "

na: . : .d� seus apo,sentos tao sonfort�
comm.andànte sahiu um homem alto, Maria, 'perturbádo e baix;ando 'os olhos Perdida nomar, sósinha e sem es- veIS e h�dos., . o grande salao, cheIO,

magro, rost,o macilento, olhosl encova- por não poder 'supportar 'aquelle olhar peranças de soccorros.
,

de 'movelS ,de �estylo... por toda a

dos, muito brilhantes, cabeIlo ralof penelrante .. '
.'

,

'" Antes, qitan�o a canóa desgarrada, pa!Íe, no� 'sofas,
.

nàS poltronas, no

acastanhado, e boc(a larga, 1:)em gua, � Amanhã vem falar-n're. . e andava perdIda na vástidã'o dos ma- chao, coxms de,' seda ou velltldo de

neclda de ·dentes. Na mão. trai,ja um .� E entrou ÓO camarote, múrmurando: res, tinha a seu lado, para animal-a e :c�r�s e �orda�os" obedece!Jdo aos

espelho' .bisauté, oval, com um cabo- _ Typo nervoso ... admiravel para c�H1f9rtal-a, o pobre ],osé Marill:' Po- ,feItIos maIS var!ados, harm�msand?-se
de ma,delra. .. I ' ser hypnotisa40• ,rem, agora, desampar,ada no f!1elo d'!l- ,eom. os re�oste.lros e as pmtura� das

O commandante, a seu lado, empu- _ O. homem do espelho quer falar- que,lIas ;...avo:osas sombras, nao haVIa paredes. Telas, �e l!lestres e obJedos
nhilv!,- �m. p�quehÓ! '�as P?SSallte re- mé"aín'al1hã, -' pensou o José Maria. utpa voz amIga que, a alentasse e lhe Ide arte· num «p.elemçle' de.b°tn'g:os.to,
fle.dor. �lectnco, ,cuJo .flo flexIVel e com- Será para.' m@gnetisar-me como faz ao. desse cprage!11 para enfnultar o per!go. �avarytr ao. ambiente. um ..�specto se-

pndo vtnha d� mtenpr do carrt�rote, ing�ez ruivo? ",. .,

Dos �ormos?s olhos, negros�. como ,duct9r. I' .•• '.

"

onde,,'lle,w.;Q.uvl!ia, �sta..vam,a�!,pdh3:s. '11.'''Y�. t'
I' 1 "

".1' \. ,'t:·p.p�rla 'Mlte e ,C91'1':'0 eHa t.r�stes' e Com uÇta nitidez. absoluial VIU a

AÍ'I'�Q'flln,�r.�'1l-�e da �orda cIo naVIo ,1l')Jqs, O ,empora •. ,.
.\ �.rofúrttlosl de�pr�ndlam'se:lagrtfua9 de bella Av�n.lda MlantJca"ond�,.,ás tar

e dlspuzéram a I.uz de 'modo a." !Iue o Não, tardpu ''Wc, a; escuna·;�os ·amo-, 'amlU1guradó� sG.fftImen.tQ.· ç ,ri .. ,'.' ,des, passelª,vaJ plena ,de �esc?a:'hecid�s�
fóco fQSse visto de terra. 'Não :,fimibu. (eS, de ,Yélas tufadas ar u.m f.()'rte tior- Os r

I
.

. ' , .- 'mas entr s ua s tou .

a I •

Porque, não COllwra.
Seu FOR{) hoje mesmo?

I

. O�:Hn os preços actuaes. extraordinariamente
vantaJosos, dos carros FORD, e as facilidades 'd'e
pagamento que costumam fazer os agentes autoriza
d_os, os productos FORD estão ao alcanc.a de todos.

,

Consultem o agentB :mais �roximo
. sobre o plano Ford ,de pagamentos SOman8!88

<:Boas estradas encurtam distancias, 'unem povos e trazem 'progresso'

CRAAOS E CRMINHÕES41

40. fasciculo por EDUARDO VICTORINO

(Continuação)
. O h'omem .

do espel'ho que tem feit.o a, fortuna de muit; geH-
t�tr .

I te..Pergunta-o ao homem do espelho.
te de

e �s tripulantes, onde .havia gen- - Homem do esp,elho?
COntrovanas nações, o José Maria eh- -, Ah!_ sim, tu não sabes de �uem
Vinte

U um portuguez, rapaz de seus falo.. Estás comnosco ha. tres dIas e

COIlJ. qe �ete annos, francá e galhofeiro,' ainda não o viste. .

Ao Uem_se ac�marad.óu. .,

'

- Est�, aq!li a bordo? '
.

allJbossegu�do dIa de viagem, la, entre -- Esta. VIve encafuado no camaro-

COlllo f remava a maio�. <;onf,i�nça 'e, te' do .comm�nd�nte, a �em,ex�r em al
Se Conf�aval!1 a mesma hng,U�! flzeram- farrablos e.so poe o narIZ ca fora quan-
O j I,enclas.

. do estatnos 'em frente de. terra. .

�\àe qose Maria lembrou, com dór, a _. PQrque lhe chamas o homem do

nip iou� deixara no �rasi1, e o Antp- espelho? ,

�l'ia n�e 'falou saudoso da mãe que - Porque a . mania d'elle é allda.t:
Ao Uma p�quena ald-e,ia de Portugal com um espelho na mão. ,

�_teiçã�utrp �Ia, se o tempo 'corresse
.
Umas vez�s vira-o para os !10ss0s

��n o,. Q�v'l� tocat:l:ém terras ame" 'ontos, e obnga-no'S a ficar cOm' o olllat:
mas, com:o ttllficavam� o de, pa�ado no espelho, o que faz uma

llllt: h<ljvi� d_!! -fazer-s:e .. á noite, e gra. de impress�o; outras, qirige-Q, ã
,l. ",' precauções.

.
.

.

luz do ·sol ('on a luz de'um I 'projector
�eSQIl!Q gentt; só'tellft'iberdade '"quando electriea' pflra os,Jádos .de terra, com@'

." �rca nQ'�xic�J Guba,�,etc. I quem es� a faz�r,fo!jguínhjls. :: ...
� p

r q\le?
.

' .

- P1A'tece bnnclldelra de creanças.

�(),.�rql}e:;,'�i·"Je.'k�i;a,,{ei secc:a.1 'Será '1ll.I'U�o? / : .,

"

�1 ,

%. "Sa:bêst'G'nbs.tro,;mal'ór contt:abiln·· - Ni4) e. AquIno e·COIsã·de·4ri1agne-

LEPPER & CI��
-

JOINVILLE - Estado de Santa Catharina
Eridereç<) telegraphico: «PHOSPHOROS»

Exportação de Madeiras em Grande escala

Industriaesi commerci
"antes e agricultores'

)

Recebemos um novo Chassis ·Caminhão
(TYPO «UTILITY»

tres marchas ao -�vante e uma a �é; ernbreyage de discos seccos, bomba de oIeo e agua, tan
que vacuo, veloClmetro e outros Importantes melhoramentos que tornam o vehiculo n:ais

J economico em oleo e gazolina
Sem compromisso de compra visitem' a nbssa exposição

.....
-.�<.'

� �
. SÓbé com facilidade, raID-

Caminha-o !'la ?·te '§!7 pas de 30 % carregado
e.���iJI-==:='=-�=rt-=�:;JI��� com 1.500 kIlogramITIOS

peso normal
. Custo em Joinville 7:800$000/,

Exposição permanente em Joinville

,AVISAMOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·f
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E edíe te "Correio de Lages�). I �·t J. C· das..
DR.' MARINHO LOBO

jxPd'AIN�TICIA Recebemos, hontem, a,visita naUul a -covarula .. Ipoa .�s... . Seguirá segunda-feira/pro,
Director Aurino Soares. do nosso collega «Correio de «Mas, como é isto? O cambio xima para a Capital do Es-
Redactores Nestor Erichserü Lages», que se publica na cida- .Individuos sem responsabíli- sobe e as "comidas» tambem»?! tado, afim de tomar parte+ ANNIVERSARIOS,�: e Leopoldo Silva' Jardim, de do m�smo nome, sob a cof!1- (Jade �ue vacillam entre as po- (Dos [ornaes) �} nos trabalhos lesgislatives, o MAJOR NAVARRO LINSII Gerente: Fredevino Sant'anna p�tente direcção do snr. Antonio sições de [ornal'stas e de jorn�- O casamento sempre foi na vida nosso' distincto amigo sr,' dr. Completa no dia 12 do cor,A � t VIanna bros I d t Um acto de belleza e de «civismo') , ,', .

Lõb 'II d ente mars um dsstgna uras . leiros, cere ros msonsos e ar 1- MarInho ' o, I ustre epu- r. "
.

' anno, e pr".,.,;o_A 20$000 Azradecid t· . Mas a-cousa-agora.apósmuito reflectida 'lI-. t
, ..",nno

12$ODO BDir� :'��j.,�����a:::�
.sCaUmlisetnatSe,doescacrrteOtrl'niOoSs' qsUa-oe"hoPnrteeCml� Nãoepassa de um ridículo «piéguísmo». tado ao Congresso Repre- s� eX1S encra, o sr. major Navarr()Semeshtre $

,

'B· d sentativo diO Estado e gover-
Lins, colle�tor fede�a) desta cidadeLin a corpo lO 50 00(1 Dr� Arthur ernar es nos agrediram insolentemente pe- Pois que, cone tudo assim tão caro, Cavalheiro de finos dotes d'

.

(5)' R'1'0 9'-- O sr, dr. Arthur Ber- las columnas do· JORNAL DE O preço das «com.idils� n�nca finda, nador da nossa cidade. cara,cter, � bemguisto em nosso
e

L AI
. O casamento escaceia, e e raro

A N ti 'fi

I' I h dnardes, presidente da Republica, JOINVILLE. O «trouxa» que se casa ainda" ,

«
.,

O ICta)� ,

a mela ao meio sO�la, a e receber dosOS �lnOS' <'< continua guardando o leito, não Afogados nas trevas cnrnmo- .
.

. (prestIgIoso politico fehz VIa- seus _amlg<;>s e pessoas de suas
recebendo, ninguem em seus sas 'do: anonyrnato.c-não tem a Quando m..ttito, um namoro «assinzlnho», , relações, mnurneras manifesta.bilid d d Que não fique, com o tempo, perigoso, gemo ões de cordialíd dNo dia 13 aposentos particulares. responsa I I a e o que escre-

E Ih"
'

h ç I a e,
t t

'
o que se aconse a ao «coiosm o»."

A N f
.

. do corrente, €#Hl@tBiB'nlti,B;Bftl8Ml�8I!S! vem, tornando-se os au oma os '

"Pery Versus Caxias".
. «. ,0,lcla» apresenta-lhe as

'tel"'a-fel'ra H. Douat & Cia., dós seus pro�rtOS erros, sem a Porque se teima na «idéa amada», suas felicitações.
...

jOINVILLE RdP" N 8 compostura digna de homens ElIe, o «tl'ol)xa»,.ha de pezaroso Realisar-seá amanhã um
proxim a, es-

- ua o nncrpe r, .

b h' dularios Sustentar SODE VENTO a desposada! t f tib I' ti t Faz arinos hoje, a meUl'natreará no Exportadores de Herva Matte omas, de atrac 105, per,
.

, LÉO
encon ro u lOIS ICO en re O J

li)
com eternos da-sua propna Igno:an: Clúb «Caxias», desta cidade, Lidya Klüwer (Nina) filha�oh::�,r�s, N� Seccos e Molhados por cia, inaptos ,� honra e a digni-

D'Bc'Iaraço-es' �o sr. e o «Pery-, de Mafra. dó sr. Alfredo Klüwer.J...
t d

. dade verdadeiros cancros sociaes. lfJtràup� Los � a,ca O, O 'caracter, nullificado pelos cri- ����� fez annos hontem- a sraAlpinos, de ,- Deposltanos. da farinha de
mes sordidos que envillecema, D. Amelia Martins Cabralexirnios con- trigo das. acr�dltadas marcas individualidade integra do ho-

.'WaShl·nglon L·U·I·s 'A Venced'ora esposa do Capitão [oão de'certistas de «Llh», e «Claudia> da S, A, ,In- mem, corroido pelo despeito e
violão, ban- dustrias �atarrazo do Parana e

pelo odio, a blasphernar na �om- João Dippe avisa a sua Souza Cabral, Escrivão dodolin, guitar- da polvora marca �Ele�hantâ» bra são, .a causa dessas mso-
Rio 9 _ Tiveram aqui am- destincta freguesia, que a no- crim:; em. Pont� Grossa .

.

ra etc. cW S, A, Factory ow er e l�n�ias do cerebro megalomano '1
-

t
va ft'1\ft'a1 a rua 15 de Novem- ,.A .anm.versanante, a «No-M�riucha, a Pernamb",co. .

' � dos borradores inuteis, pIa divu gaçao, as recen es

rainha das Banqueiros da ,SOCIedade d�J'
Abaixo a mascara do critico declarações do, candidato, da bro tflO. 7, será inaugurada ticia deseja-lhe muitas felici.

castanholas, seguros sobre a VIda «A EQt?I- irascível e aceph�o.
Convenção Nacional á presi-

hoje, com negocio de fazen- dades.
TATIVA d E U d B' I dencia da Repubéica, sr, Was-encantadora actriz que faz papeis _ »@os..orasl»·Amediocridadtemdessesdd'hosondeespea

A t d fados au " hington Luis, tendo um �';i ,as e armann
, .' -_ A ephemeride· de honteasalierses nesta troupe de varie- ,- �en es os a am .

-

abortos incomp:-ehensiveis, que
organs liberaesmais importán- t ddades tem alcançado grandes tomovels «fIAT:>

. o cerebro humano observa, mas, �

d
ra !llerecer a V1Sl a os seus. assignalou a passagem do an.:., Enderpço telegraphlco «DOURO» Co- '. I' ,tes, commentado com gran oelS
amIgos e freguezes. ni.versario natalicio do snr,successos em .todas as plateias dig�s:, A B C 5a .. ed, e Ribeiro não analysa, porque. a a�a yse e

elogios, as palavras conheci-
brasileiras, inadapta\�1 á monstruosIdade. .

das do futuro chefe de est1Ja-

M.I"t
Erico Carlos John,' digno eOs scenarios luxuosissimos e P>u>s���ê«Bil Os pseudonimos apparecidos, Notas ó I I ares competente tabeIlião publicodeslumbmmtes desta troupe, conf- .

\ subordinaram-se á um individuo dOO orgam liberal, dl?pois de desta' cidade.feccionados com primorosa eS- Sala-o Elegante de dois sexos. f'azer uma serie de considera- Commando d'b 13 Batalhão de
N

'

..il d Ih
'

E" 'I 'd de "11 ossos cumprImentos.thetica, conseguirão ar- e um
.

_

II1crtve ,mas e ver a. çõés sobre os prindpaes the- Caçadores, Quartel em Jomvl e,
fulgurante aspecto" concorrend,o, Possue bons.officiaes peritos em c,orte O cerebro amedrontado pelos

mas abordados 'noelo a.catado 9' de Outubro de 1925.
d f,'

, ,I:'

( ) TransqJrreu a 7 do corrrente,desse modo, para o seu gran 10- de cabellos a ta Garçone e a lngleza proprios erros, procura uglr a
estadl'sta, conclue o artigo com Serviço para o dia 10 Sabbado �. 'd

.

d
., ".

'o anntversano o estima o 10'so exito nesta cidade, Perfumariii'$ nacionaes e acção do seu propno crime.
as seguint,es palavras textuaes: O:fficial de dia, sr. 2 o. Tte.

vem Paulo Piske,Portanto o povo joinvillense, extrangeira,s E' inutil! A critica bandalha «Cau§a prazer consta:,tar que Herminio; Adjunto, 20, Sarg,generoso �m applausos, terá na Possue apparelhos paria massagem dos' nossos agressores fracassou.
as declarações do candidato á Custiclinio, --c- � da C, M. M. Anniversaria-se rildia li doproxima semana a opportunida- e secwdor e lectrico para cabellos O Tenente Mysterioso, heroe
presidencia' da Republica, dei- i.1J' cQrrente, o jovem Alfredo Hüller,de de assistir os espectaculos Aberto aos sabbados até meia noite da legalidade, n�o se resen�i� xam patente '0 seu de'sejo de Guarda 'do Quartel, 30. Sarg. �"dessa nova troupe, que vem fa- Rua do Principe 62 (Per- das calunias fOrjadas pelo cntl-
ver pacificada e unida afami- Leodegario, - da Ia. Cia., e Completa no dia 12 do, cor,

dada a grandes successos artisti- t8 da Café Schwoucow calhõ xipophago, lia brasileira, sem quebrar, to- cabo Schwartz, ,
-

. do P. $. rente mais uma ditosa primive'
· coso A reacção foi tardia, mas já davia, o principio da autorwa- Piquete Corneteir� cabo Bit- ra, a senhorittll In;ne Schossland,

8f##8"�tf#@F§G�I· Em p' ror I '�'O' sorteiO O· �;�s��f:i'::,a���P�'le:r�s;,�7 c�� :!,"�n'l::: �nt��:::il a��,:;.a?à�� tencomt, -

,1dU'.ani����:a6. Completou �o dia 8 do cor,.

Drs . U .

meçam a mostrar os d"ent,es, vey- nossas grandes vicissitudes. rente mais 'uma primavera, a gen-

MarCenÚlO Nog'neira Jor. . 'mi I' 1'1' t'a'r nij�a���q��lae���r�ct;:re:���t��" Sora' verdad@(]?, �� I)C�a;;� til

fSeet.nhaOnrnitoas �do:t:i�nL João. '. ,P�lo facto de não termos per- ,{j. (j, Telegrammas procedeIDtes do. e . I mJttldo que desonrassem o .110- farlOs )ornaes carlOcas com- Ceará, informam que tem ca- Moreira, residente nesta cidade,
61

Luzaro Bastos Toda a ,imprensa 'me de um distincto official do l'nentam o caso.da modificação 'liido grandes chuvas torrenci- e operoso empregado da firma

'1 continuá a occupar-se Jongamen� nosso exercito, arrastando-o aos 11a chapa da Convenção Nado- aes naquell() estado, Max Colin & Cla.
· : Advogados te dos appellos que o. general 10daç�es ell1 que se, rebolcam nal de 12, que havia escolhi-

Transcorreu h0ntem o an-� Incumbe�-se ,de todos .05_ servi�. Menna Barreto, commandante da 'as rums pai,ooes, por ISSO fomos do, como se sabe, o sr, Mello AI' a S B
do mez de No-

niversario natalício do sr. Proco,

I
ços relahvos a sua proflssao nas

1.a. Região, vem dirigIndo a di- tambem condemnados por esses Vianna para vice-presidente 'ug::; vembro emdi-
PI'O Morel'ra, que nesta. cl'dadecomarcas do norte d'este ES,tado d'

e nas de Curitybanos, Campos' versa$ classes, no sentida de julgador�� degenera os que nelll da Republica e o sr. Washing- ante uma con- exerce o cargo de agente na re-
Novos, Cru;leiro,'Chapecó, União ser' reiniciada . .a campanha de dignidade possuem para subs- ton Lu�s para presidente, for,tavel casa á' ,ma, S" Joa- partição de terras.da Victoria e Palmas. propaganda .em pról do Sorteio crever. o que. escrevem. Agora, ao que parece, o ca-

,

, Escriptorios: Militar. A verdade é esta, 80. mudou de figura,' qUlm. \

VIAJANTES ....
Rua Prudente de Moraes n, 20, Os Jornaes fazem longos �om- "

t t Consta que o senador Bue- Para tractarcornJoão Mül·
Cheg'ou hontem a esta cidade,Porto Uniã0. - Rua 1.0 de me!1tario.s elogiosos a'esses ap- falleceu O çons ruc or, no Brandão �erà o vice, ao ler, no PALACIO HOTEL srMaio n. 27. Curityba, .' o

d L" procedente de BlumeÍlau, o '

• pellos, que devem repercurtir Lambert Rte e tnger passo que o sr. Mello Vianna
O 'sr Stresem'ann p'artIOcl'. Rap�ael Te�ta, �9mmerciante em...._-_ em todo o Brasil, despertando RIÔ, 5 - falleceu hontem � assumirá a pasta depresiden-., " flooanopo.lts,.Dr. No 8achmann de novo, rithmado, pelo noss� noite, o engenheiro Lambert Rie- te do SUPliemo Tbril?unal Fe- �para dos, trabalhos de '

'd d oCirruaia e molestias de senhoras patriotismo, essa mcomparave de Linger, presidente da C:0mpa-. deral, na vaga a a nr-se com .

,

. ho]o'e 'Acha-se nesta
.

CI a e.Bal,. e""specl'all'sado em Berll'n campanha, de tão ,grànde alcan- nhl'a Construcções de Clment0 a aposentadoria'
..

do' ministro
d mIgo sr. ,

Ad'Clt' 4;) .

LOr"ARNO .- O ·sr· Stre- nosso presa o a '

.

. '. Consultaria �.- R. Blu- ce CIVICO. Armado, n re ava ,can l. '..... .

t S' I mpetente Ifl'(De «O Estado do Páraná») O e'xtl'neto, que ha muitos, an- S�rá vl:lrdade� semann que hontem se eo- azar Ippe, co .

Irnena'u ao lado da casa ,I
d strt'al resl'dente em Avenca,.

. , .

A' bI'
'

nos residia nesta capital, fOI o contrava indisposto, encontra- ..
U

,.

de saude «Helenenstift» .

d h t' OI
' Vulcanizamos

O pU IGU' ,construetor os o eIs . ona,
se já sufficientemente resta- Esteve nesta cidade, o sr,das 10 ás 12 e das 3 às .' Copacabana e. Palace. . Camaras de ar para auto-
b I'd d d h' . .

I em4. T(i}lephoue 190 " ! �F§Gl3I8•• Itc:c""""dc moveis e bicycleta. t.e.ecl 0d' po e� °d oJ� p�r- Jorge Zipperes, indu;t.na deResidencia: R. 15 de No- O abaixQ assignado declara, A moderna Phryné o Serviço rapido e garanti<io IClp�r : a ,se,ssao. ,a on e- Rio Negrinho e politICO
vernbro, 79 (antiga resido para sciencia de,quem interessar, Casino de Paris VOOELSANGER & KUMLEHN rencta aquI reumda, para tra- destaque em S. Bento.

que nada deve aJ pTaç� e· a par- .'. . RdP'
.

46 tar do pacto de segurançado sr. Kaiser) (só em ca· ticulares. Comtudo, si' alguam se TEVE UM JULQAMENTO DI- ua o rmclpe.· .

Esteve hontem nesta cida'
sos urgentes) Teleph. 54. julgár seu credor, que o procure VERSO AO DA HEROINA

C h' O B'"I � 'R' de, O nosso amiiosr. Aug�s'·

Nos dorningcs não dá com a demonstração de seucre-' DA, ORECIA ompan la e aI a os ussos ...

d Rosano
consultas, a não ser em di�o., s�l1do sat,isfeito, IMMEOlA- RIO, 6' (H) -Honte�, na 'oc-

o
'

o tpi'�e��ig\%�l�n��fe �oIitico re:
casos urgent�s, em sua TAJV�E�TE, SI for proçedente, casião em que a' actnz. Agn�s, procura para a tornee no BrasIl algumas senhor.· sl'dente em Bananal.'d

. Jomvllle, 9 de Outubro de 1925, do Casino de Paris, reproduzm-reSI enma. JULIO DOS SANTOS CRIBARL do o seu papel na revista «Bon- tas que tenham vontade de ser 'dansaririas, pagando, t. cl'dade,r..·...·....·:t
.

"

f f" h tO'
.

b d d Encontra-se nesa
,

-

�����8B:gg.-?* jour» déixava o klmono ar IS ICO
viagens, o eis e om or ena o

V· t
..

Busche nossO,. DRS.. . para se apresentar, núa em
.

sce-

I f Th N' � o sr IC or ,

t Mari�h: !_obo • O no-vo Bmbaixad�r da Italia ���s�m��t���aJ:, ����é��a. aCha�- n. O rma flÕes· n o eairo mo llem,us �l�i�e r���!��'Ia�:e :�':;":
• .

c • no BraSIl As autorIdades pohclaes, nao �
� cla!.• Leonel osta. ' 1

sem grande custo, don:inaram a

rn-.............. MENTO
t. ADVOGADOS .\ RIO, 10 (A. Notic.ia) -Chegou balburdia, effeetuando

,

algumas

CClü"'"
, fALLECI

nte nO'T h C t I d d I �( Occorreu a 7 d<? corre d' Sra,..110- .....,. �ntem a esta apl a, proce
.

en- prisões, ]0150 em 'segUl a re a-
'!II i

.

-

-

� ta cidade, o faflecl.mento a
dGh

. te. da Europa, o novo Embalxa- xadas, ,

!li

ii posa.As mui eres amerIcanas. dor ,it�liano junto _qO' <?overno �
,= li!! "Il' _

d. Mar'ia de Olive�ra,. es rrecto
querem gosar I'}S mes- brasllell',o, snr. Barao Juho Ce- � �

•
.

_

)li !J.ój sr. Affonso de OI�velra'MC?der fi...

• Ad funccionario da ftrma a·

mos dl'rel"tos sal' Monti}gna, .

,

V O g a c la, .

• o • Offi· h· A t
'.

d
Cia. cida·NOVA YORK, 7 �A delega- JiJ:a.'98Fl®OO�"1B di,

,

.• elna mec anlca u Orlza a ,Estimadissima em noMs;ia de �ção allemã á 'conferencia inter-. • ','

I
. • �r. Artl?i-u� ,Costa . de, a morte da sra, d.

nosso �oparlamentar apresentou um! re- lJIOgIO'S
. On�rlnOS • accelta o pa\roct.l1Io de cau-.

" PE.ÇAS fORO LEGITIMAS Oliveira, veio enluctar? ha nU' Casolução, pedindo que todos os .

11 U' • sas, nesta comarca e .encar- • .. meio socjal, onde mantl,"ade, 1alparlamentos do mundo tomem .
.

• rega-se d� q�a�squel as� ••.. .Elling & 'Hermemann merosas
.

relações de �mlzO1'ande )ui'mmediatamen1e ·providencias p�- Rio, 10 (A Noticia) -Os ior-. �umpto,s, Judl�laes ou ad-

*1 R Santa Catharina 11..45 (Ponte Grande) . O seu feretro teye,.,
�era assegurar, ás mulheres' amé('!" naes da Londres fazem os maio-

.

mmls�r�bvos no.

.• ,,,,ua
TELEPHONE 254 acompanhamento. ijCIcanas o gpSQ dos mesmos dl- res elogios a politica . financeira. RIO DE JANEIRO.\ ' Peúlmes. IUfreitos do homem. .

. do' governo do ,Brazil. ..,.. ne

Te���=;i���·�i:. fs��CI:���:p::.e doen- DESEJABS' OBTER UM· PIANO "EH.. SEILER",1 s��:�Ii�-st��i�:�o��� �
T AND'RES 8 O D'1 ças da Garganta, Naris� Ouvidos

'
. ,

., o baile da1ll>S. O, l ôag ,o a�O' A.1ClU'" 1,
.. -.,.,.4: ai 'Y

e Vista' o Ins.crevei�vos' .q.03 Clubs, de Mercadorias da «CASA: STEPHEN» Rio de Janeiro o qual reina grande . nll�
I'aE��ress y, PdublIRca um. te· RESIDENÇIA: Blufnenau Altona Com o pagamento' de 42$900 semanaes concorrereis a dois sorteios pela �oteria da Capjtal F�8eral T.e,legram.ma retidsta0r�O �olegrarnrna e \ orna, qne. GONSUt'FAS: em Joinville 'dá·, II\) Podereis tambem obter pelo mesmo systema de sorteios os seguintes objectos:

Acha-s.e retIdo ,;n�: Ede;'1II lid(diz ,', que o sismologista' 1 a 8 de cada. mez, das 8 as. Appart;lh9S llde Raiqs Ultra Viq.l,eta! Vibr�dores. Elec�ricos, Canetas de Confiattça, Vi�troJas tt>Jegr..an,h.��.a. desta clda f"'e- lelltBen ':la,ndi preve' te._r,.rem.,o... • 12 e 2. ás, 5 horas,na Rua Comt ,', .... "'-. .' " " ,
.

. CVlctor·, faqueiros de Prata ', .. ,' , , ,
.

.

"t:
. r I'a

· tOg,,,na India ,e nã Italia Saturnmo de Mendonça, n .24. Solici�' hoje m�smo ihf6rmações 'tom os Agentes' para o E�tad9 .. de Santa Catharlna teJegi'.m,'n1rl'a para "o sn· �Q
hQj�.,., ....�,

.

;,':, . Santa Catharina: ,

..
r s!o-:f.RANbSCO "SeiHLEO:ER &�. CAt�A,:eo.sTAL S3

"

..

' 'Uppe, Getbe,r..
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